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A dengue é uma doença viral aguda, transmitida pela picada da fêmea do 
mosquito Aedes aegypti, infectada com um dos quatro sorotipos do vírus da 
dengue. Este vetor também é o responsável pela transmissão do vírus da febre 
amarela urbana, do Chikungunya e do Zika. O presente estudo objetivou verificar 
a eficiência de caldos metabólitos produzido a partir de linhagens de fungos 
isolados do solo do Bosque da Ciência/INPA contra larvas de Aedes aegypti. 
Foram coletadas seis amostras de solo em pontos distintos. Os fungos foram 
isolados pela técnica de Vanbreuseghem, utilizando como isca a quitina de 
camarão (Himedia®). Os fungos que colonizaram a quitina, foram isolados em 
tubos de ensaio contendo meio BDA, acrescido de cloranfenicol. Trinta e três 
linhagens foram testadas, sendo inoculadas em 150 mL do meio líquido e 
colocadas na incubadora com agitação orbital a 120 rpm. As amostras foram 
filtradas com filtro Millipore Milex GP Celulose com porosidade de 0,22 µm, após 
20 dias de incubação. Posteriormente, foram realizados bioensaios seletivos 
contendo dez larvas de 3º estádio e alimento, sendo um para cada linhagem. As 
larvas foram colocadas em 3 mL dos caldos metabólitos filtrados, sem diluição, 
nas triplicatas. As leituras foram realizadas após 24, 48 e 72 horas. Os resultados 
demonstraram que a maioria das amostras testadas foi eficiente, matando 100% 
das larvas de 3º estádio de A. aegypti após 24 horas, evidenciando ser uma 
alternativa eficaz para o controle destes vetores. Foram identificados cinco 
gêneros de fungos, sendo eles: Trichoderma, Fusarium, Penicillium, 
Scopulariopsis e Gliocladium, sendo o Trichoderma o mais frequente. 
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